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RESUMO 

 

Introdução: As doenças crônicas não transmissíveis (DCNT) são determinadas por diversos fatores 

e podem contribuir para o adoecimento e até mesmo a morte de milhares de pessoas. Entre as 

principais DCNT estão as doenças cardiovasculares, neoplasias, diabetes mellitus e problemas 

respiratórios crônicos, representando riscos e agravos à saúde da população. No entanto, medidas 

preventivas podem ser adotadas para minimizar o risco de adquirir essas doenças. Assim, o 

autocuidado surge como uma abordagem essencial no manejo das DCNT em mulheres, consistindo 

em ações deliberadas e voluntárias que visam promover e manter a saúde. Ao adotar essas medidas, 

espera-se melhorar a qualidade de vida e reduzir a carga das DCNT em mulheres, contribuindo para 

a saúde da população feminina em geral. Objetivo:  Verificar na literatura científica as práticas de 

autocuidado como estratégias de prevenção das doenças crônicas não transmissíveis. Método: 

Refere-se a uma pesquisa bibliográfica realizada na base de dados Biblioteca Virtual da Saúde (BVS), 

utilizando os Descritores em Ciências da Saúde (DECS): Autocuidado, Estratégia, Saúde da Mulher 

e Doenças Crônicas não transmissíveis, vinculados pelo operador booleano And. Foram incluídos os 

artigos completos disponíveis, só que a posteriori foram excluídos aqueles em duplicidade. Foram 

encontrados 3 artigos, mas após a leitura destes artigos, apenas 2 foram selecionados para compor o 

estudo. Resultados: É evidente que as mulheres adotam uma variedade de estratégias de autocuidado 

no gerenciamento das DCNT. A adoção de uma alimentação balanceada é um aspecto fundamental 

do autocuidado, com ênfase na ingestão de alimentos saudáveis, como também a prática regular de 

atividade física, como exercícios aeróbicos e treinamento de força, demonstrou ser benéfica para o 

controle e prevenção das DCNT. É visto que a adesão ao tratamento médico prescrito, que inclui o 

uso regular de medicamentos e a participação em consultas de acompanhamento, foi identificada 

como uma estratégia-chave nesse autocuidado. Além disso, a busca por apoio social e emocional, 

através de grupos de apoio, familiares ou amigos, desempenha um papel importante no suporte às 

mulheres no enfrentamento das DCNT. É prioritário que haja uma educação em saúde e 



 

 

conscientização sobre a importância do autocuidado para o sucesso do manejo das DCNT em 

mulheres. Programas educacionais que fornecem informações sobre as DCNT, seus fatores de risco, 

métodos de prevenção e estratégias de autocuidado são essenciais para capacitar as mulheres a tomar 

decisões informadas sobre sua saúde e adotar comportamentos saudáveis. É fundamental considerar 

fatores como diferenças culturais, acesso aos recursos de saúde, papel de cuidadoras e demandas 

familiares, ao desenvolver referidas estratégias de autocuidado. Ao promover a conscientização, a 

educação e o apoio adequados, é possível melhorar a qualidade de vida e reduzir a incidência e o 

impacto das DCNT em mulheres. Conclusão: É vital que haja intervenções direcionadas ao 

autocuidado para mulheres com DCNT, através do estabelecimento de programas de educação em 

saúde que são essenciais para fornecer informações sobre essas patologias, fatores de risco e 

estratégias de autocuidado, capacitando-as a tomarem decisões informadas sobre sua saúde e adotar 

comportamentos saudáveis.  
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